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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar 
a estabilidade de agregados como indicador de 
qualidade do solo, em resposta a diferentes manejos: 
Pousio, Pasto, Banana, Mandioca, Horta e Batata, 
comparativamente a um remanescente de Mata 
Atlântica. Para tanto, foram coletadas amostras 
utilizando a metodologia dos transectos, em seis tipos 
de usos do solo, em um Cambissolo de Bom Jardim-
RJ na região serrana do Rio de Janeiro. Foram 
coletadas amostras deformadas e indeformadas na 
profundidade de 0-20 cm. Nas primeiras procedeu-se 
a caracterização química e física do solo. Para as 
amostras indeformadas, foram coletados blocos para 
determinação da estabilidade de agregados. 
Posteriormente, calcularam-se índices de agregação: 
Diâmetro médio Ponderado (DMP) e Índice de 
estabilidade de agregados (IEA). Observou-se que o 
índice de carbono não influenciou de forma 
significativa o índice de estabilidade de agregados 
(IEA) em respostas aos manejos, mas que este tem 
relação direta com o DMP, pois o diâmetro médio 
dos agregados diminuiu quando o teor de carbono era 
baixo. Além disso, observou-se que o IEA foi índice 
de agregação mais sensível a influencia dos 
diferentes manejos. Os índices utilizados foram 
influenciados pelo manejo, sendo que se observou a 
seguinte ordem de qualidade do solo em relação a 
mata: Pousio > Pasto > Banana > Mandioca > Horta 
> Batata. 
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INTRODUÇÃO 

Originalmente, a Mata Atlântica ocupava todo o 
litoral brasileiro, estendendo-se do Rio Grande do 

Norte ao Rio Grande do Sul e ocupando 
aproximadamente uma área de 1,3 milhões de 
quilômetros quadrados. Somado à magnitude destes 
números, um outro dado modifica a percepção sobre 
o bioma: cerca de 93% de sua formação original já 
foi devastada (SOS Mata Atlântica, 2001). 

Os solos sob mata atlântica são em geral, 
originalmente pobres em minerais primários e tendo 
natureza granítica ou gnáissica, a maior parte dos 
nutrientes se encontra no bioma viva e morta ao 
invés de estar no solo (SOS Mata Atlântica, 2001 ). 
Além disso, o ambiente predominante onde a mata 
atlântica ocorre é o chamado mar de morros 
(Ab´Sáber, 2003), sobre tudo no sudeste, onde 
ocorre o relevo acidentado,  o que favorece os 
processos de perda de solo via erosão, caso o 
manejo da área não insira práticas conservacionistas. 
Junto com essa questão vem o problema de 
desmatamento, o que leva a um rápido 
empobrecimento do solo (Andrade et al., 2000 e 
Drumond, 1996), em razão principalmente da retirada 
dos nutrientes com escoamento superficial, bem 
como via lixiviação carregando os nutrientes para o 
lençol freático.  

Daí a necessidade de se ter manejo adequado dos 
solos a fim de minimizar o processo de erosão e 
também de se fazer um estudo regionalizado, para 
avaliar a qualidade do solo e ou seu estado de 
degradação, por meio de indicadores, e assim 
fornecer informações para subsidiar a escolha de 
alternativas de manejo para determinada região.  

A estabilidade de agregados é um indicador de 
qualidade de solo, quem vem sendo bastante utilizado 
para avaliar o efeito de usos e manejos sobre o solo. 
A mesma tem relação com a disponibilidade de 
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oxigênio para as raízes, a dinâmica de biomassa do 
solo, a infiltração de água e a erosão tem relação 
direta com o estado de agregação do solo (Denef et 
al., 2001; Franzluebbers, 2002a, b). Um meio de se 
controlar a erosão hídrica em solos tropicais úmidos 
é através da estabilidade de agregados (Roth et al., 
1986; Castro Filho et al., 1991), pelo fato de a 
estabilidade de agregados em água e a erodibilidade 
do solo serem ligadas diretamente entre si (Kemper 
& Roseneau, 1986).  

A agregação dos solos tropicais úmidos é 
influenciada por diferentes fatores, tais como: 
capacidade de floculação do solo, química do 
alumínio em função da taxa de pH do solo, 
mineralogia do solo, tipos de ácidos orgânicos 
presentes, formação de interação ou ligação entre as 
partículas de argila, cátions polivalentes e matéria 
orgânica, atividades microbianas e microorganismos 
envolvidos (Castro Filho et. al., 1998). Além disso, é 
interessante destacar, que a agregação é um dos 
principais processos de acumulação e seqüestro de 
carbono é a agregação do solo (Lal et al., 1997). 

Ressalta-se, que trabalhos envolvendo pousio 
para recuperação da qualidade do solo em ambiente 
tropical são escassos. Nesse sentido, foi realizado na 
região serrana do estado do Rio de Janeiro, mais 
precisamente no município de Bom Jardim, um 
trabalho objetivando avaliar a estabilidade de 
agregados como indicadora de qualidade do solo, em 
resposta a diferentes usos, comparativamente a um 
remanescente de Mata Atlântica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização 
A área estudada situa-se no Sítio Cachoeira, cujo 

proprietário é o Sr. Antônio Isaltino Sandre, 
localizada nas coordenadas geográficas 22º 09’ 62’’ 
S e 42º 17’ 14’’ W e altitude em torno de 900m, no 
4º distrito de Barra Alegre, Município de Bom 
Jardim, RJ. O relevo local e regional é classificado 
como montanhoso. Seu domínio florístico é a Floresta 
Ombrófila Densa. O tipo climático é o mesotérmico 
úmido, tendo calor bem distribuído o ano inteiro e 
com pouco ou nenhum déficit hídrico. A precipitação 
média anual é de 1.400mm concentrados no verão, 
segundo a Estação Meteorológica de Nova Friburgo. 
O solo é predominantemente CAMBISSOLO 
HÁPLICO Tb Distrófico. 

Para amostragem foi utilizado o método dos 

transectos, em sete usos: Mata, Pousio, Pasto, 
Banana, Mandioca, Horta e Batata. Deste modo 
utilizou-se três transectos, e assim, perfazendo três 
repetições. As amostras foram coletadas na 
profundidade de 0-20 cm para caracterização 
química  e física do solo. A determinação de Corg foi 
realizada conforme Embrapa (1997). Foram 
coletados blocos de 5 x 10 x 5 cm, na mesma 
profundidade, para a determinação da estabildiade de 
agregados em água conforme Embrapa (1997). 
Além disso, foi calculado o diâmetro médio 
geométrico (DMG), o diâmetro médio ponderado 
(DMP), conforme Kemper & Rosenau (1986), e o 
índice de estabilidade de agregados (IEA), conforme 
Castro Filho et al., (1998).  

As variáveis estudadas (Corg, DMP, DMG e IEA) 
foram submetidas a análise de variância ao nível de 
5% de probabilidade e sendo detectado diferenças 
entre os usos (fontes de variação), utilizou-se o teste 
de Tukey, como método de comparação de médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as variáveis estudadas, apenas o Corg 
apresentou diferença altamente significativa (p<0,01) 
entre as áreas. Foi detectado que o teor de Corg da 
Mata é semelhante ao teor observado nas áreas sob 
batata, horta, pousio e pasto e diferentes das áreas 
de banana e mandioca (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Teores de Corg, diâmetro médio ponderado 
e geométrico e índice de estabilidade de agregaos 
de áreas em diferentes usos, em Bom Jardim, RJ. 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem 
significativamente ao nível de 1% de probabilidade pelo teste 

Tukey. 

 

A semelhança nos valores do Corg das áreas de 

Tratamentos C org. DMP DMG IEA 
 _g.kg -1_   __%__ 

Mata 17,83 a 2,78 2,78 97 
Pousio 11,46 ab 2,30 2,30 96 
Pasto 11,60 ab 2,70 2,70 96 

Banana 9,30 b 2,61 2,61 96 
Mandioca 8,93 b 2,49 2,49 95 

Horta 13,07 ab 2,43 2,43 93 
Batata 13,80 ab 2,32 2,32 90 
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batata e de horta e da Mata demonstra que o manejo 
utilizado aos dois sistemas de uso incorpora 
quantidade de C significativa ao solo, sem que isso 
implique em perdas elevadas desse elemento. 
Acredita-se que a ausência de uso de implementos 
na área, associado a incorporação dos resíduos via 
controle da mato competição e confecção de novos 
canteiros e plantio, com uso de ferramentas manuais 
preservem a estrutura dos agregados e, 
conseqüentemente a matéria orgânica do solo. Os 
teores de Corg elevados nas áreas de pasto 
corroboram com a eficiência do sistema radicular 
das gramíneas em explorar volumes elevados de solo 
e por suas associações micorrízicas (Oades e Tisdall, 
1982). O teor de C org elevado em área de pousio 
demonstra que o sistema de agricultura migratória, 
usado anteriormente no bioma Mata Atlântica e na 
região, mas praticamente abandonado pelos novos 
proprietários, é capaz de preservar a MOS em níveis 
elevados. Os teores mais baixos de Corg em áreas de 
banana e mandioca devem se relacionar a velocidade 
reduzida de decomposição dos resíduos da bananeira, 
mantendo a matéria orgânica em outros 
compartimentos (serapilheira e frações leves) e ao 
reduzido aporte de resíduos, no caso da mandioca. 
Vale mencionar que trabalhos que avaliem a entrada 
de resíduos em cada sistema devem ser incentivados 
para que o entendimento dos processos que regem a 
dinâmica da MOS sejam bem compreendidos. 

Embora os teores de Corg entre as áreas se 
mostraram diferentes, não foi observada alteração 
significativa nas variáveis que caracterizam os 
agregados. Esses achados indicam, para essas 
situações específicas, que as alterações ocorridas 
nos teores de Corg até o momento, não foram 
suficientes para alterar a integridade dos agregados 
do solo, sob os diferentes usos.  

A correlação positiva (r=0,63; p<0,001) entre o 
IEA e o DMP evidenciam que aqueles usos do solo 
que favorecem a ruptura dos agregados irão 
comprometer o sistema de cultivo em médio e longo 
prazos, favorecendo as perdas de material (orgânico 
e mineral) por erosão. 

A continuidade nas avaliações deve contribuir 
para a confirmação da resiliência desses atributos, 
mas o fato do solo sob horta, batata e mandioca 
apresentarem tendências de diminuição desses 
atributos físicos, assume-se que sejam os usos menos 

recomendados para o local, caracterizado por relevo 
acidentado.  

 

CONCLUSÕES 

O cultivo de banana e de mandioca, em áreas de 
relevo acidentado da região serrana fluminense, 
diminui os teores de Corg de Cambissolos da região; 

Os diferentes usos da terra avaliados não alteram 
de forma significativa o DMP, DMG e o IEA da 
camada superficial dos CAMBISSOLOS 
amostrados, mas há evidência de que o cultivo de 
mandioca, de banana e o uso como horta, diminuem 
a qualidade física dos agregados. 
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